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.'ÉLECTION DES MAIRES 
L ' é l e c t i o n d e s m a i r e s ne, p e u t g u è r e d o n n e r 

q u e d e s r é s u l t a t s p r é v u s . C'esi , l a s u i t e n a t u ­
r e l l e e t l a c o n f i r m a t i o n d e s é i e c t i o n s m u n i -
p a l e s . L à o ù l e s s o c i a l i s t e s o n t c o n q u i s l a 
m a j o r i t é d e s C o n s e i l s g é n é r a u x , i l s s e s o n t 
e m p a r é s d e l a m a i r i e c o m m e c e l a d e v a i t 

• ê t r e . 11 e n e s t a i n s i à L i l l e , à D i j o n , à R o u -
b a i x , à R o a D n e e t e n q u e l q u e * a u t r e s l i e u x . 
A R o r d e a n - * . , l a n o u v e l l e m u n i c i p a l i t é o f f r e 
u n m é l a n g e d e r a d i c a u x , d e p a r t r o y a l i s t e s 
e t d e s o c i a l i s t e s . 

L e s j o u r n a u x s o c i a l i s t e s , c i è s c e m a t i n , 
t r i o m p h e n t d e l a j o u r n é e d e d i m a n c h e , 
• c o m m e s i l ' é l e c t i o n d e s m a i r e s a v a i t r o i s e n 
p l e i n e l u m i è r e l ' a p o t h é o s e d u s o c i a l i s m e . L a 
Petite République d e m a n d f « q u e l l e t è t e 
v o n t f a i r e c e s o i r e t d e m a u . » ' , es l e c t e u r s 
d e s j o u r n a u x q u i a v a i e n t c o r n e ? t é l ' i m m e n s e 
s u c c è s d e s s o c i a l i s t e s d a n s l e s é l e c t i o n s m u ­
n i c i p a l e s . « P a r t o u t , d i t c e j o u r n a l , i l n ' e s t 
q u e s t i o n q u e d e m u n i c i p a l i t é s c o n q u i s e s p a r 
n o s a m i s , d ' i n s t a l l a t i o n s d e m a i r e s e t d ' a d ­
j o i n t s s o c i a l i s t e s d i s p o s é s , d e l o n g u e d a t e , à 
a p p l i q u e r , d a n s t o u t e s o n i n t é g r i t é , l e p r o ­
g r a m m e c o m m u n a l ! . . . 

des trooblos pourraient bien se produire à la sortie du 
meeting annoncé au « Uoolwerkers ». 

Elle fera des patrouilles pendantloute la journée ainsi 
que pendant une partie de la nuit. 

Toutes les mesures, de sécurité sont prises par les 
autorités. 

On issure que beaucoup de grévistes sont porteurs de 
revolvers. 

t. U U t l i S l B 

LES SIÈGES ÉPISCOPAUX VACANTS 
Paris, 18 mai. - Suivant la Lib rté, l'entente entre le 

Vatican et le gouvernement français à propos des 
titulaires des sièges épiscopanx vacants, peut pire c o n ­
sidérée comme faite ; mais un dernier obstacle reste à 
surmonter. 

Tandis que le cardinal Bourret, évêque de Hcuez, est 
désigné pour l'archevêché de Tours. Mgr ltenou, évëque 
d'Amiens, est désigné pour l'archevêché de Toulouse et 
manifeste jusqu'ici l'intention de ne pas accepter ce der­
nier siège. 

Une émeute il an* les Vos»es 
Epinal, 18 mai. — Hier, à Gruey-les-Surance, près de 

Bains, une émeute a éclaté à l'occasion de la nomination 
du maire. 

Les habitants qui, depuis de longues années.réclament 
en vain des fontaines et un marché, ont envahi la 
mairie et ont empêché de procéder au scrutin. 

Les habitants voulaient mettre le feu à la mairie. 
L'arrivée des gendarmes mit le comble à leur fureur ; 
ils se sont rués sur les gardiens de la lui et ont blessé 
grièvement le brigadier Montagnon et denx gendarmes. 

Les brigades d'Iipinal et de Xertigny, mandées sur les 
l ieux, ont réussi à rétablir l'ordre. Ce matin le calme 
est a peu près rétabli. 

UNE LETTRE DU ROI D'ITALIE AU CZAR 
• Paris, 18 mai. — On lit dans la Patrie, a qui nous lais-

L e a r é d a c t e u r d e l a Petite / eepi«6<ï*/ î«€ I a<Jns la responsabilité de SDU inrormation d'allures fort 
fantaisistes 

« l ne haute personnalité de la colonie italienne de 
Paris, que nous avous vue ce matin, nous a dit tenir de 
la bouche même de M. Bessmann, ancien ambassadeur 
d'Italie à Paris, {information suivante : 

» Le prince de N'aples. parti hier pour représenter "lia-
lie aux fêles de Moscou, est porteur d'une lettre adres­
sée par le roi Humbert au tsar. Cette lettre contient un 
exposé de la politique nouvelle que le souverain d'Italie 
se propose l'inaugurer et qui est entièrement dilTérente 
de celle suivie par Crispi. 

»M. Hessmaii est convaincu que non seulement le prince 
de N'aples recevra un accueil très cordial à Moscou,mais 
encore, qu'il en reviendra avec un arrangement appelé à 
provoquer une grande surprise en Europe. 

» Le ministère di Rudini est résolu, parait il, à effa­
cer le mauvais effet de la politique gallopliobo de 
Crispi. » 

v o i e n t , é v i d e m m e n t , d e s c h o s e s q u i s e d é r o ­
b e n t a u x y e u x d u v u l g a i r e . I l s a p e r ç o i v e n t 
« p a r t o u t » d e s m a i r e s e t d e s a d j o i n t s s o c i a ­
l i s t e s . O ù p r e n n e n t - i l s c e « p a r t o u t » e t c o m ­
m e n t f o n t - i l s ' l e u r s c o m p t e s ? I l s n o u s c i t e n t 
u n c e r t a i n n o m b r e d e v i l l e s q u i v o n t j o u i r 
e n e f f e t , d e m u n i c i p a l i t é s s o c i a l i s t e s . C e s o n t 
t o u j o u r s l e s m ê m e s q u ' o n f a i t p a s s e r e t r e ­
p a s s e r d e v a u t l e s y e u x , c o m m e l e s d é f i l é s d u 
C i r q u e . M a i s c e l a n e f a i t ut t o t a l q u ' u n e 
p o i g n é e d e m a i r e s e t d ' a d j o n t s s o c i a l i s t e s . 

*L,a Petite République s e l i v r e à d e s é v a ­
l u a t i o n s a p p r o x i m a t i v e s e t p a s s a b l e m e n t h a ­
s a r d e u s e s . « O n p e u t , d i t - e l l e , é v a l u e r à 4 0 0 
o u 5 0 0 l e n o m b r e d e s H ô t e l s - d e - V i l l e s u r ! 0 1 D R f M E EPOUVANTABLE DANS LE CALVADOS 
l e s q u e l s l e p a r t i s o c i a l i s t e a u r a fièrement 
p l a n t é s o n d r a p e a u e u c e t t e j o u r n é e d u 1 7 
m a i . » N o u s n e s a v o n s s u r q u o i l e j o u r n a l 
s r . c i a l i s t e é t a b l i t s e s c a l c u l s o u s e s p r é v i ­
s i o n s . M a i s a t t e n d o n s l a j u s t i f i c a t i o n . J u s q u ' à 
p r é s e n t o n n e n o u s a p a s f a i t v o i r l e s 4 0 0 o u 

. 5 0 0 m a i r i e s c o n q u i s e s a u s o c i a l i s m e . 

D ' a i l l e u r s à s u p p o s e r , — c e q u i n ' e n e s t 
n u l l e m e n t d é m o n t r é , q u e l e s o c i a l i s m e a i t 
r é e l l e m e n t , p l a n t é s o n d r a p e a u s u r 4 0 0 o u 
5 0 0 H ô t e l s d e V i l l e , i l y e n a u r a i t e n c o r e 
3 5 , 0 0 0 , o ù l e d i t d r a p e a u n e f l o t t e r a i t p a s , I l 
r e s t e r a i t d o n c b e a u c o u p à f a i r e p o u r a c l i e -
v e r l a c o n q u ê t e q u e l a Petite République 

c é l è b r e d é j à a v e c a v e c u n e n t h o u s i a s m e p r é -
m a t u r é . 

La jjMe ûes débardeurs de Rotterdam 
Rotterdam, 1s mai. — La grève des ouvriers débar­

deurs du port de Rotterdam, qui a éclaté, il y a aujour­
d'hui une huitaine de jours, est quasi générale à présent 
et on .s'attend, d'un moment à l'autre, à son extension. 

Les débardeurs des bateaux anglais sont les seuls qui 
i'"Ut'.nn?nt à travailler et ou croit qn'ils feront cause 
cor.imune avec les grévistes. 

Dans un des petits bassins, huit bateaux ont pu être 
<léotiargés sous la surveillance de la police et des troupes 
de Va marine. Il y a eu hier une tentative de conciliation 
q a i n'a pas abouti. 

I ne réonion importante a élé faite dimanche où la 
continuation de la grève a été votée par acclamation. On 
parle à présent de fairo cesser le travail à la fabrique 
municipale de gaz, à la fabrique de margarine de Feijo-
uoord et à la brasserie Heinekens et l'Oranjeboorm. 

Dans les ports du Spoorbaven et de Binnchaven ainsi 
qu'à ceux de Oud Delftshaveo, tout travail a cessé. 

La grève est également complète aux lioompnes; le 
grand bâtiment le Friaricv. hrupp continue tranquille­
ment sou déchargement, en rade, et à l'aide d'allégés. 

La (Tarde civique est convoquée pour aujourd'hui, car 

Or mande d'Evreux qu'un drame épouvantable a en 
lieu dans une commune voisine à Meuneval. 

Un brave homme du nom deDelimesque est mort, il 
y a deux ou trois jours, victime des avanies que lui fai­
saient sa femme ù ses enfants. Sa famille le rouait de 
coups, lui versait de l'eau bouillante sur les jambes, 
l'empoisonnait pen a peu à l'aide de phosphore, si bien 
que te pauvre homme eu est mort. Des lettres anonymes 
ont prévenu le parquet, et la venve, effrayée à i'idée , 
rtVIre nniirsmvin s'est asnhvnén avec ses trois PrifuiU de Lnyncs de cetlc enquête officieuse, dont il ses 
d i t r e poursuivie, s est aspn>xiee avec ses trots entants. i a v c c ,K lnaaeaee c t i e s précautions qu'il y fallait me 
Une enquête est actuellement ouverte pour découvrir „ j e ne m'attendais donc pas qu'une démarche à 
les causes exactes de ce drame. 

il se 

» A l'issue de la séance, le duc de Lu. 
l'allure qu'avait prise la question, donna sa demi 

>, Le Prince reçut la lettre du duc Purmier à h 
trouvait auprès de sa mère, Madame la comtesse de Paris. Il 
fut eu même temps avisé de tous les incidents qui s'étaient 
produits avant, pendant et après la séance du Comité, 

» I.e prince est jeune, ardent, il a un grand sentiment de sa 
dignité. H lui parut inadmissible que le ffrand comité institue 
p»r lui avec des attributions très limitées, comité-conseil es­
sentiellement consultatif.lui fit, sans être consulté, et sous une 
forme dont la respect dissimulait mal le caiactère. des obser­
vations qu'il n'avait pas réclamées. 

» Le prince écrivit alors une lettre à M. le duc Pasquier, da­
tée de Séville. Elle fut apportée à Paris par un Courier spécial 
et remise sous pli cacheté4 M. le duc Pasquier. 

•> Le duc Pasquier réunissait mardi dernier à nouveau le 
comité et donnait lecture de la lettre qu'il venait de recevoir 
Les journaux ont indiqué, sans avoir été démentis, les gran­
des lignes de cette lettre, qui vise trois points : 

La question de Maine-et-Loire; 

L \ CRISE DU PARTI ROYALISTE 
Sous le Ulre « la Vérité sur la crise royalislo, « le 

Gaulois publie un long article dans lequel, après avoir 
relaté les faits dont nous avons parlé, notamment te 
projet de candidature du duc d'Orléans eu Mai-e et-Loire, 
il dit : 

« On a raconté qaç le Comité était partagé en deux partis, 
les vieux et les jeunes. Ce u'est pus exact au sens précis du 
mot. mais il est incontestable que le Comité renferme deux 
éléments : l'un, considérable. trvs accessible à toutes les com­
binaisons qui pourraient faciliter la restauration de ta monar­
chie: l'autre, moins nni.ort.int, plus attaché à la politique 
suivie depuis si longtemps par le parti monarchiste, et qui ne 
se rend peut-être pas assezeompte que les temps sont changés, 
nue la politique se serl aujourd'hui d'armes nouvelles et qu'il 
faut savoir se servir de ces armes si l'on ne veut pas >e con­
damner au piétinement et a l'impuissance. 

>. Sa susceptibilité avait déjà été très éveillée par les diver­
ses manifestations du prince Henri d'Orléans qn ils avaient 
tenté de faire désavouer par le chef de sa Maison. Il leur plut 
de voir, dans cette consultation préventire réclamée par le 
Prince d'un Je ses plus dévoués serviteurs, le comte de 
Maillé, une entreprise rappelant IVruvre boulanKistc : c'était 
pour eux comme si le Prince abdiquait le dogme monar-
chifTOc pour se soumettre devant la souveraineté nationale. 

» Le duc d'Audilïïet-Hasquier, président du grand comité, 
fut prié par eux de convoquer d'office les membres du comité. 
L'émineot président, ne connaissant pas encore tous les élé­
ments de l'alTuire, leur lit cette première concession. Il eu lit 
une autre, en donnant, au début de la séance, lecture d'une 
lettre assez vive pour laquelle il demanda aux membres pré­
sents leur signature. 

• MM. Buffet, le duc de llroglie e l l e duc de Ooudeauville, 
entre antres membres présents, ne purent s'empêcher de pro-

» La manière dont l*i prince entend concilier son principe 
héréditaire ct l'Etat moderne: 

» Et enlin la décoration acceptée par le prince Henri d Or­
léans. ;. ^ , 

» Le duc Pasquier, ciovant voir dans cette lettre d abord un 
mécontentement de ses remontrances et ensuite le principe de 
doctrines qui lui paraissent trop avancées, lit part à ses col­
lègues de l'intention qu'il avait de donner sa démission, et, 
malgré l'msisUnce de ses collègues pour modilier M résolu­
tion, la maintint. . , 

» C'est en Italie, ou le prince se trouve en ce moment, qu il 
recevra la lettre de démission du duc Pasquier. Nul doute que 
le prince, qui appréciait les grands services, la grande éléva­
tion de caractère du duc Pasquier. ne s'en montre très ému. 
Peut-être le prince Uemandera-t il à M. Pasquier de retirer sa 
démission. Mais le prince, homme d'action et de volonté, ne 
fera aucune concession incompatible avec sa dignité ou en dé­
saccord avec son tempérament. 

» On voit donc que, si nous avons été bien renseignés, 
c'est une questiou plus haute qu'une polémique qui est eu 
jeu. 

» C'est tout simplement la doctrine et la conduite future du 
parti rovaliste, qui sont aujourd'hui en discussion, qui vont 
etre;résôlues.» 

D'antre part, le Nouvelliste de Bordeaux publie ce 
matin une lettre du comte do Lur-Saluces, affirmant aue 
dans la séance du comité royaliste de Paris, dont il fait 
partie, il n'a pas été question un instant de prendre parti 
daus une compétition entre le représentant du droit royal 
ct le prince son cousin. 

i tuant à la mission qni aurait été confiée au duc de 
Hroglie et au duc de Lur-Saluces, d'aller auprès du duc 
d'Orléans discuter un programme nouveau, le comte de 
Lur-Saluces déclare que le comité n'a pris aucune déci­
sion de ce genre. 

U n e l e t t r e d u d u c d ' O r l é a n s 
Paris, 48 mai. — M. le duc d'Orléans a été tenu exac­

tement au courant des récits et des commentaires des 
journaux, sur ce qu'on a appelé son dissentiment avec 
son comité central consultatif. 

Pour coupée court à tous ces bruits et bien préciser 
toute? choses, il a télégraphié aujourd'hui à U. Dufeuillo 
de publier la lettre qu'il avait adressée au comité, en 
prévenant M. le duc d'Auditïret-Pasquier de celte publi­
cation. Voici le texte de cette lettre : 
N Lettre de Mgr le duc d'Orléans- a M. le duc Pasquier. prési­

dent du Comité central consultatif : 

» Vilïamanrique, 3 mai !8tK>. 
» Mon cher président, 

"•l'ai reçu la seconde communication que vous avez bien 
voulu m'adresser eu votre jiiom et au nom du Comité que 
vous présidez avec tant de zèle. 

» Ce document m'a un peu surpris. 11 témoigne d'un assez 
mauvais accueil fait par le comité au projet forme par quel­
ques u us de mes jeunes amis des groupe* ouvriers, de déter­
miner sur mon nom des manifestations d'élections. 

» .Sous réserve d'en fnesmer les possibilités, ce projet ne 
m'avait pas déplu. Dés que j'en avais eu connaissance, j avais 
fait prendre confidentiellement près des personnes renseignées, 
notamment prés du comte de Maillé, dout la circonscnptr:n 
était visée, des informations de nature à m éclairer sur la va­
leur pratique de la proposition. J'avais chargé mon ami le duc 

' .'est acquitté 
mettre, 

pas qu'une démarche à ce point 
entourée de discrétion, ordonnée par moi précisément dans le 
but de ne rien permettre à la légère et de u engager ma per­
sonne que sur des probabilités suffisantes., fut divulguée. 
portée devant le Comité a l'état d'avertissement précipité, et 
qu'elle y devint ainsi à mon insu, sans que je l'eusse demandé, 
le thème d'une délibération susceptible de tout compromettre, 
et en tout cas prématurée. J'y ret rome d'ailleurs avec "nne 
cordiale émotion la marque de l'attachement à ma cause, du 
lovai ct vigilant dévouement pour moi qui vous anime tous et 
dont je vous remercie miiniinent. 

» Il faut cependant choisir entre*ligurer la monarchie ou la 
faire. Personne ne doute que je ne veuille ou ne sache faire 
tout mon devoir. Je souhaiterais seulement pour la bonne 
conduite des choses qu'il n'y eut point de divergences sur le 
point de savoir où il est- Si vous croyez que la monarchie 
française s'est faite daus le passé et se peut refaire dans 
l'avenir par l'affectation dune dignité inerte et toujours ex-
pectante, immobilisée sur de lointains rivages par la gran­
deur de ses traditions ctse jugeant elle-même trop haute pour 
se mêler aux hommes et aux choses, nous ne serons pas du 
même avis. 

» Ceux de qui je tiens affrontèrent bien d'autres luttes et 
bien d'antres hasards que ceux dont votre zèle s'inquiète. Je 
demeure le juge de la dignité ravale, et je tiens qu'elle ne 
serait point atteinte, tant s'en faut, H dans une bourgade de 
France, fut-ce la plus modeste — car toutes me sont également 
chères — le vieu des électeurs me désignait après les miens et 
à. leur exemple comme le bon serviteur du pays. 

» Au surplus, il n'a pas été question — et vous avez été 
inexactement renseignés sur ce point — de poser nia candida­
ture.au sens courant du mot,à aucun siegevacant m a aucune 
fonction élective. Il s'agissait simplement de laisser émettre 
des suffrages sur mon nom par des électeurs qui m'en avaient 
indique l'intention, ainsi que cela se produit presque toujours 
aux heures d'incertitude et de crise, où le bon sens publie 
penche à se reporler vers les solutions éprouvées par 
nence. 

» Voulez-vous donc que je décourage de si précieuses sympa­
thies et que, par une vaine défiance du suffrage universel, je 
justifie l'absurde légende d'une prétendue incompatibilité entre 
le droit monarchique et le droit électif, alors qu'il ressort à 
mes yeux de l'étude de ce siècle que les deux principes tendent 
ncessamment à se combiner et à se confondre dans des ré 

de l'exemple.de fournir moi-même le gage d'un rapprochement et 
de porter de ma personne le premier coup aux préventions 
qu'on a coutume d'exploiter contre la monarchie. 

» A peu près daus le même ordre d'idées je répondrai aux 
exhortations que j'ai reçues à l'effet de désavouer mon cousin 
affectionné. I» Princa Henri d'Orléans pour le fait d'avoir ac­
cepté du gouvernement de la tlèpubliquc la croix de chevalier 
de l'ordre national de la Légion d'honneur en récompense de 
— - vaillantes et utiles explorations. Voudrait-on. si j étais nn 

t à la tète de mon pays, que de bons citoyens refusassent 
d'accepter de moi la réponse de leurs mérites et de leurs ser­
vices pour ce motif qu'ils auraient eu ou qu'ils auraient encore 
des sentiments républicains? 

» Ce sont ces idées de bonne humeur qu'avec le concours des 
aves gens, le vôtre, mon cher Président, celui de tous nos 

amis si dévoués, je voudrais, s'il plaît à.Dieu, m/efforcer de 
faire prévaloir. 

"Telles sont les observations que mont suggérées vos com­
munications; je vous les donne avec franchise, comptant qu'el­
les porteront leurs fruits et daus cette espérance je vous prie 
deme croire toujours 

Votre affectionné, "PHILIPPE » 

I expo 

L'ALLEMAGNE ET LE PORT DE BIZERTE 
Berlin, 18 mai. — Lu Gaztltt de Voss écrit : « Lo Rraad 

port de guerre de Bizerte, sur la côte de Tunis, dont les 
ITam-ais ont toujours essayé de nier l'importance, a été 
ouvert l'autre jour sans tambour ni trompette. Les cui­
rassés Redoutable et Brennus ont franchi la passe du 
canal et se sont mis a l'ancre dans le grand lac de 
Bizerte. 

» Depuis plusieurs annêes.nous suivions avec attention 
les travaux qui s'exécutaieut à Bizerte et vous signalions 
l'importance de ce port dont l'établissement est une me­
nace contre l'Angleterre et contre l'Italie. La Krance a 
gagnélà un po.nt;d'appui gui coupe court e tqui .en outre, 
créerait à l'Angleterre de graves embarras en cas de 
guerre, car il commande la communication avec Malle et 
le canal de Suez. » 

Les fêtes du Couronnement du Czar 
LES PRÉPARATIFS A MOSCOU 

Moscou, 18 mai.— L'Empereur Nicolas 11, l'impératrice 
ct la grande duchesse Olga, âgée de six mois, viennent 
d'arriver an palais Pétrowaky.ou ils doivent passer.selon 
l'usage, quelques jours dans une complète retraite. 

Le grand-duc Serge, gouverneur de Moscou et la grande-
duebesse reeoiveut aujourd'hui le corps diplomatique. 
Les daines seront reçues demain. 

Le comte de Mouteuello est arrivé depuis deux jours. 
L'ambassadrice de Krance reçoit cette après-midi les 

dames de Moscou. 
Les fêtes du couronnement du l^ar réuniront a Mos­

cou 31 princes et grands-ducs, 13 princesses et grandes-
duchesses, onze ambassadeurs spéciaux, sans compter 
les innombrables députations envoyées par !es vi l les, les 
gouvernements, la noblesse, les communes rurales, les 
représentants du patriarche arménique et les patriarches 
de Jérusalem, d'Alexandrie et d'Autriche, enlin des délé­
gations militaires des régiments d'Allemagne, d'Autriche 
et d'Angleterre dont le Tsar est chef titulaire.. 

Le priuce de Roumanie est arrivé à Moscou. 11 a été 
reçu solennelleineut à la gare par les grands-ducs, les 
grandes-duchesses, les membres du conseil de l'ICnipire 
et les hauts fonctionnaires. 

Les honneurs militaires ont été rendus et la musique 
a joué l'hymne roumain. 

Li-Hung-Tchang,tambassadeur extraordinaire de Chine 
et sa suite sont également arrivés à Mosciu.l 'ue brillante 
réception a eu lieu à la maison l'er'.ow , résidence de 
l'ambassade. 

Les salons étaient décorés aux couleurs chinoises et 
portaient des inscriptions de bienvenue en langue chi­
noise. 

Un annonce aussi l'arrivée de la mission japonaise 
ayswit » sa tête le maréchal Vamagata et ds la mission 
espagnole avec le duc de Xajera. 

Tous les représentants des popnlalions rurales an 
nombre d'environ 600 sont arrivés. Ils sont logés au 
théâtre dont la scène a été transformée en vaste réfec­
toire. 

Ces représentants présentent un aspect 1res pittoresque 
avec leurs costumes nationaux et variés du centre de la 
Pologne, du Caucase et de l'Asie. 
"Toutes les lignes russes sont encombrées de voyageurs 

se rendant, à Moscou. De mémoire d'homme on n'a ja­
mais vu, parait-il, une pareille migration de voyageurs. 
La plupart des trains réglementaires sont réquisitionnés 
pour les délégations ofticielles. Des trains supplémen­
taires sont formés et il faut retenir sa place comme au 
temps des diligences. 
L ' a r r i v é e d e l ' E m p e r e u r e t d e l ' I m p é r a t r i c e 

Moscou, 18 mai. — L'Empereur et 1'lmpéralrice sont 
arrivés à S heures et demie. 

A la gare de Smolensk, un pavillon élégant, drapé aux 
couleurs russes, avait été construit exprès. 

Les princes de la famille impériale, les ministres, les 
généraux, les grands dignitaires eu grand uniforme 
étaient présents. 

De nombreux membres de la presse étrangère avaient 
été admis ainsi que quelques daines. 

Les couleurs russes flottent sur la gare : aussi loin que 
la vue peu s'étendre, une foule épaisse remplit les ave­
nues, malgré la pluie battante, et attend depuis de lon­
gues heures. 

Le train est annoncé par le hourra de cette foule, plu­
sieurs minutes avant sou entrée en gare. 

Le train s'arrête devant le pavi l lou. Aussitôt que 
l'empereur et l'impératrice sont descendus, Mme Shilows-

i ki, femme dudirecteur de 14 station, offre à l'impératrice 
» Il ne serait pas pour me déplaire de donner moi-même un superbe bouquet de roses et d'orchidées. 

Le service d'honneur est fait par un escadron de 
unlans appartenant au régiment de l'impératrice. Les 
souverains passent l'escadron en revue et entendent le 
rapport du colonel. 

Ils montent ensuite en voiture po-ir le palais 
Petrowski, où ils habiteront jusqu'au jour de l'entrée so­
lennelle à Moscou. 

Les acclamations de la foule éclafent et se succèdent, 
comme le grondement du tonnerre, sur tout le parcours. 
Le grand-duc Serge était allé au-devant des souverains, 
comme gouverneur de Moscou, jusqu'aux limites de son 
gouvernement, où il est monté dans le train impérial, 
pour rentrer à Moscou. 

La grande duchesse Olga, Oile du czar, a voyagé avec 
sa mère, la nourrice et la gouvernante. 

La grande duchesse Xénia est venue aussi par le 
même train. 

Auparavant étaient arrivés par trains spéciaux : le 
prince Henri de Prusse, avet de nombreux ofliciers, et 
avec nn détachement du régiment prussien «ont l'empe­
reur de Bussie est colonel; le grand-duc d'Ode nbourg, 
ayant avec lui uu détachement d'ofliciers; le duc do 
Connaugt ct un évéque anglais. 

Le temps est malheureusement très mauvais: il pleut 
incessamment; la boue est affreuse. 
L e s m a n i f e s t a t i o n s d e s y m p a t h i e e n F r a n c e 

Avignon, 18 mai. —Le conseil municipal d'Avignon, 
en séance publique a volé une adresse à l'ambassadeur 
de Russie pour trausmettre ses félicitations a l'Empe­
reur ainsi qu'à la famille impériale à l'occasion Cu c o u ­
ronnement. 

Paris, 18 mai. — Les commerces des graius, graines, 
farines, huiles, sucres et alcools oui décidé à l'unani­
mité qu'il n'y aurait pas de réunion commerciale mardi 
prochain 2ti mai, en l'honneur des fêtes du couronne­
ment du tsur. 

Notre commerce spécial, a dit le président du syndical 
général en faisant la proposition ci dessus, tient ainsi à 
prouver qu'une fête russe est aussi nne fête française 

Voici le texte de la dépêche adressée au Président de 
la Bourse de Saint-Pétersbonrg : 

« Président Bourse, Sl-Pétersbourg. Les négociants 
fréquentant laBonraede commerce de Paris ont décidé 
suspendre affaires pour couronnement Tsar, considérant 
fêles russes comme fêles françaises. » 

l u s e r v i c e d ' a c t i o n s d e srrAce» à l ' é g l i s e 
d e l a r u e l l a r u . à P a r i s 

Paris, 18 mai. — Un service solennel d'actions de 
grâces a été célébré à l'église de la rue Daru à l'occasion 
du 28e anniversaire de la naissance de S. M. l'empereur 
Nicolas H. 

Le président de la République s'était fait représenter 
par MM. Le Gall, directeur de son cabinet, le capitaine de 
frégate Simon et le coi imandant Bourgois, de sa maison 
militaire. 

M. Ilaiiotaux, ministre des affaires étrangères, assistait 
à la cérémonie. Il portait sur son habit noir le grand 
cordon de l'ordre de Saint-Alexaudre-Newski. Il étail 
accompagné de M. Crozier, directeur du protocole et du 
baron de Roujoux, dn protocole. 

M. de Giers, conseiller de l'ambassade de Russie, qui 
dirige l'ambassade en l'absence de M. .de Mobreubeiin, 
ainsi que tous les membres de l'ambassade en grand 
uniforme, étaient présents. 

Après l'office religieux, célébré par M. l'archiprélre 
Vassiliell, un Te Deum d'actions de grâces a été chanté. 

Moscou, 18 mai. — Le gouvernement a dû louer 26 
maisons particulières pour y loger les visiteurs étran­
gers. On calcule que les délégnés des provinces compren­
dront à eux seuls 300 représentants de la haute noblesse. 
38 présidents de zenesloos, 49 maréchaux de la noblesse, 
207 maires avec leurs adjoints, et 800 délégués des pay­
sans. 

Depuis le 18 mai jusqu'à la Tin des fêtes, 7ô,000 pau­
vres seront nourris aux frais du tzar.Ce nombre sera p'us 
que doublé le jour du couronnement. 

L'administration a fait préparer 400.000 saucisses, et 
50,000 cruches pour les distributions populaires. Uê 
tonnes de bonbons, une masse énorme de sacs remplis 
de noix, de ligues, de morceaux de pain d'épice, dispo­
sés en petits paquets portant les initiales des souverains. 

i'.i chanteurs connus ont été invité» de tous les points 
du globe a ventr prendre part ait gtmmi concort. 

Mme Siegfried Arnautdson recevra 8000 francs touffes 
les fois que l l e chantera à l'opéra Impérial: elle chantera 
10 fois. 

Depuis Mme Batti, c'est la somme la plus considérable 
qui ait été payée en Russie à une cantatrice. 

I . W S ' ambitionnait de succéder-â K « n ? e r e cec 

l n p d « i l 0 à n iusle ce aue .';' et de quoi vécut l'émir 
P ] u s W . n o m e n T o ' u " mstailC <ians un » m p t « e a x 
à o x f o r t , il se rappela au souven, . -de son ancien 

solicitor 

l \ Ë COLOSSALE KSCROUl EIUï; 
I - * o s m i l l i o n s c L e l ' é m i r X - X £ L £ X Z : 

Le juge Ilawkins, magistrat de la cour du Banc de la 
Reine, à Londres, préside actuellement aux débats d'un 
procès qui ressemble étrangement à uu chapitre des 
Mille ct une nuits. Nous Talions résumer aussi briève­
ment que possible ct dans toute son invraisemblance. 

Il y a vingt ans environ, miss Burton, la so'ur du 
fameux explorateur, ramenait à Londres,retour d'Onent, 
un jeune Arabe qu'elle présenta à son entourage sous 
les nom et titre de 1' « émir llaiîz. » Ce jeune homme 
racontait volontiers des histoires, notamment qu'il des­
cendait en droite ligne du prophète Mahomet et qu'il 
était possesseur d'une fortune évaluée en chiffres ronds 
à ;>ou millions de francs. En réalité, il serait bieu diffi­
cile de dire d'où sortait llaliz et de qui il descendait. 
Miss Burton elle-même n'en savait rien. Mais la légende 
bientôt s'établit, et c'é'-ait un lieu commun dans Lon­
dres que miss Burton faisait faire ses courses en ville 
par un musulman propriétaire d'un demi-milliard. 

I llaliz recevait nne éducation anglaise et suivait les 

remonte à peu près à 1876. Lés deux Çondwelpie. furent 
séparés par la vie autant que par la a , .» e™n®?A

a , e .ny : n£ 
situation, mais ils ne se Perdirent ja.iiais de vue tout a 
fait. L'érûir perdit sa bienfaitrice et dut :f°ng« a »e crée 
des moyens ^existence . L« futur solicitor s a 
l'étude des lois 

On i 
Hafix 
hôtel à 
camarade, devenu M. Edgar Francis Bngiy 

'T'émir alors raconta au solicitor une u ' s , t o iF e . . a ! : ' ' f , î a l 
dabranle que le dernier des niais eut refuse d écouter 
jusqu'au bout, et qni cependant avait déjà réussi auprès 
d'un ami commun, M. Benson. 

— Vous savez, lui dit-il, que je dois henler d u n e fer-
tune de 300 mill ions. Or, j'ai appris récemment que tout 
mon bien avait été converti en lingots d'or et transporte 
en Angleterre pour m'y être remis. Cette somme énorme 
avait été conliée à nn fakir qni m'a recherche de vi l le en 
ville à travers la Grande Bretagne sans réussir a me 
rencontrer. Il en a conclu que j'étais mort, et il est le-
tourné en Arabie avec mes lingois. Pouvez-vous me 
prêter de quoi envoyer an messager a sa recherche 
J'avais déjà exposé mon embarras M. Benson, mais u 
ne veut plus rien entendre. . . 

M. Briggs objecta qu'il ne possédait pas d argent liqui­
de, mais qu'il s'offrait à persuader M. Benson. U ht e n 
effet une démarche auprès de M. Benson, qui I évinça 
en ces termes : _ ^„„ , , . , .„ , .„ 

— En moins d'un an j'ai déjà prêté 300.000 fr. 4 1 émir 
pour l'aider à rentrer dans ses 300 mill ions. Je lui en 
prêterais volontiers davantage, tuais je n ai plus le sou. 
D'ailleurs, à la réflexion, je commence à trouver 1 his­
toire du fakir un peu bien extraordinaire. 

M. Briggs retourna chez l'emir et lui dit : 
— Topez-là ! Je suis votre homme. ! 
11 fallait tout d'abord 13,000 fr. que M. Briggs réalisa 

le lendemain même. L'émir aussitôt dépêcha son messa­
ger qui, sans doule, rencontra le fakir et s'accorda avec 
lui, car ou n'en entendit plus jamais parler. 1/6 soliciter 
négocia bientôt quelques valeurs pour subvenir aux 
frais de voyage d'un deuxième émissaire qui parlit el ne 
revint plus. Il proposa lui-même d'en envoyer un troi­
sième, ce à quoi l'émir daigna consentir; niais une sorle 
de fatalité s'attachait à ces expéditions; le troisième mes­
sager ne revint pas pins que les deux premiers. Bientôt 
M. briggs eut déboursé 87,300 francs ! Et le fakir courait 
toujours . . . 

Pas un moment la foi du solicitor ne fut ébranlée. 
Jamais il n'exigea de sou ami l'ombre d'une preuve, o u 
lui disait que les messagers envoyaient des lettres rassu­
rantes, mais ou ne lui montrait pas ces lettres.Ou ne loi 
montrait même pas les messagers. Eu attendant il avait 
>ari l ié toutes -es écouainies, ébréehé la dot de sa femme 
et contracté qu.'lques dettes. De sou côté, l'émir pre­
nait assez philosophiquement les choses. Il voyageait 
pour son plaisir, visitait les vi l les d'eaux et descendait 
dans d'excellents hôtels où il ne dépensait jamais moins 
de 230 fr. par jour. 

Aujourd'hui H. Hriggs est de l'avis de M. Benson. 
L'histoire du fakir anx l'ngots d'or commence à lui 
paraître sinon invraisemblable, du moins un peu trop 
monotone. Et il demande à la cour du Banc de la reine 
de condamner l'émir Hafiz à lui restituer ses 87.500 
francs. Ici, par exemple, l'aventure devient absolument 
incroyable. 

L'émir ne songe pas à uier que M. Briggs lui ail remis , 
en plusieurs versements, la somme de 87.300 francs. 
Seulement il ne veut pas restituer un penny, et il donne 
pour raison de son refus que cet argent lui a été non pas 

i prêté, mais amicalement donné. 
j — Je De dois rien, dit-il, et je ne rendrai rien. Je con­

sidérais M. Briggs comme un ami, et je lui ai naturelle­
ment pris son argent. 11 a trompé ma confiance, mais je 
ne lui dois pas un centime. 

Et c j m m e cette simple aflirmation ne suffirait pas en 
justice, llali/ l'appuie d'un document qui, pris à la lettre, 
lui donne raison sur tous les points. 

C'est une lettre des époux Briggs ou îi est dit : 
« Cher émir, 

i Nous déclarons par la présente que les 87,000 frases 
que uous vous avons donnés sont bien un radeao, et 
qu'aucune réclamation ne pourra vous être faite à pro­
pos de cette somme, ni par nous, ni par nos héri­
tiers ». 

Celte déclaration est écrite sur le papier officiel du so­
licitor et porte la signature de M. et Mme Briggs. D'ail­
leurs, ni le mari ni la femme n'eu contestent l'authenti­
cité : ils se contentent d'en fournir l'explication sui­
vante : 

L'émir a le système nerveux très facilement irritable, 
el la moindre contradiction l'exaspère jusqu'à l'épilepsie. 
Deux ou trois fois une résistance à ses désirs faillit en­
traîner sa mort, l a jour, il lui prit fantaisie de consi­
dérer les prêts du solicitor comme autant de présents 
amicaux. D'abord M. Briggs protesta, mais l'émir eut une 
crise effrayante. 11 se mit au lit, lit appeler un médecin, 
rédigea son testament et déclaraqu'il se laisserait mourir 
de faim. Pour le sauver, M. Briggs écrivit alors et lit 
signer par sa femme l'étrange renonciation dont l'émir a 
fait donner lecture à la cour. 

La conduite de M. Hriggs étonnerait déjà chez uu pay­
san il lettré, chez un SLlicitor, elle confond l'esprit. 

Aux explications du solicitor l'émir répond qu'il est en 
règle avec la loi et qu'il est couvert par la déclaration 
écrite de son prétendu créancier. 

Le cas est des plus embarrassants, et les plaidoiries 
prendront plusieurs audiences. 
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U n s t e r r i b l e ooUleion d e v o l t a r e s 
Commercy, 19 mai. — Une terrible collision de voitu­

res vient de se produire à Commercy. Dans l'un se trou­
vait le médecin-major du 10e hussards en garnison ici ct 
sa femme. Ils ont élé 1 un et l'antre grièvement bles­
sés. Leur vie est en danger. 

Quatre autres personnes ont été blessées dans la colli­
sion, mais moins grièvement. 

Je vous enverrai des détails complémentaires. 
R é u n i o n du Conaell d e s m i n i s t r e s 

Paris. 19 mai. — Les minisires se sont réunis ce matin 
à l'Elysée, sous la présidence Je M. Félix Faure. 

l-K VOYAGE DE M. FÉLIX l-'AL'RK 
M. le Président de la République a informé le Conseil 

do l'accueil si gracieux qu'il a reçu près de Sa Majesté 
l'impératrice de P.ussie, au cours du récent voyage qu'il 
a fait pour aller la saluer à Frouard. 

L'impératrice douairière a bien voulu remercier M. le 
président de la République! des sentiments de déférence 

! et db i e spec t | dont el le a reçu de nombreux témoignages 
i pendant son séjour en France. 

FRANCE ET ITALIE 
Le ministre des affaires étrangères a donné connais­

sance d'une lettre de M. le comte Toruielli, ambassadeur 
d'Italie, faisant pari des sentiments d'émotion Tive et 

j douloureuse, éprouvés par Sa Majesté le roi d'Ualie, en 
i apprenant les détails de l'accident d'Adélia. 
I M. le Président de la République a prié le ministre des 
[ affaires étrangères d'exprimer au roi d'Italie les remer-
| ciements du gouvernement de la République, par l'Inter­

médiaire de M. le comte de Tormelli . 
FRANCE ET BSFAGNB 

M. Hanotanx a en outre donné communication au con-
i seil d'un télégramme du marquis de Reverstux, am-
! hassadeur de France à Madrid, rendant compte des té-
| moignages de sympathie exprimés à l'occasion de l'acci-
| dent d'Adélia] par Sa Majesté la reine régente, et de 
i l'émotion ressentie par Sa Majesté' à la mort des officiers 

et soldats victimes de cel le catastrophe. 
] Le marquis de Reversaux a reçu pour in i lr ict ions 
i d'exprimer à Sa Majesté la Reine Régente les remercie-
! ment.» du M. lo président d e l à République et dn gouver-
I ment français. 

LE CONSEIL DE LA MARINE 
Le Conseil a autorisé le ministre de la marine a mo­

difier le décret constitutif du Conseil supérieur de la 
marine, dans le but de permettre au président de la Ré­
publique, par analogie avec le Conseil supérieur de la 
guerre, d'en prendre la présidence, et d'y admettre le 
président du Conseil des ministres et le miiistre de la 
guerre. 

LA QOESTION FINANCIÈRE 
Les ministres commenceront, dans leur réunion de 

jeudi prochain, l'examen des projets fiscaux Majorés par 
M. Georges Cochery ministre des finances. 

Le» f o u i l l e s d e D e l p h e s 
Delphes, 19 mai. — Une statuette de bronze d'une 

hauteur de 0 m. 28, d u r e grande beauté et représentant 
, Apollon, vient d'être trouvée. 
I Cette découverte venant après celle de la statue en 

bronze de grandeur naturelle, qui a été faite récemment, 
fait espérer que les résultats des fouilles de Delphes dé­
passeront toutes les espérances. 

Le p r o c è s d e s s o c i a l i s t e s a l l e m a n d s 
Berlin, 19 mai. — Dans le procès des socialistes, M. 

Bebel a été condamné à 75 marcks d'amende, MM. Auer 
et Pfaunkucb à ,'i0, MM. Saoger et Jerisch à 10, et la 
plupart des délégués à 30 chacun. 

Ces autres accusés comprenant les hommes de con-
liance et deux femmes sont acquittés. 

Le tribunal a ordonué en même temps l'interdiction 
des réunions du comité de direction du parti et celle 
de certaines réunions électorales. 

Les M a t a b e l e s . — L e s t r o u p e s de l a c h a r t e r e d 
C h a n g e m e n t d e fus i l 

Londres, 1'.'mai. — O n télégraphie de Capetown: 
•: Sir Frederick Carrington est parti hier soir avec son 

état-major pour Uuluwayo. 

I Le lieutenant Sapelli a attaqué la place la nuit par I 
surprise, et s'en est emparé. 

Ambad-Debra était considéré jusqu'à présent comme 
inexpugnable. 

Les Italiens ont eu i morts et i blessés. 
L'ennemi a pris la fuile après avoir éprouvé des pjrles i 

considérables. 
On h o m m e e n r a g é à Courbevoie 

Paris, 19 mai. — Un ouvrier serrurier, M. Charles Kojr, 
âgé de vingt-buit ans . demeurant rue Kléber, a Courbe-
voie, était mordu, il y a environ trois semaines, par un 
chien atteint d'hydrophobie. 

Le blessé, légèrement atleint, refusa à cetie époque 
de se faire soigner. 

11 rentra Uier chez lui livide, les yeux hagards, injec­
tés de sang: et, comme sa femme le regardait stupéfaite, 
le malheureux, désignant ses trois enfants, murmura à 
voix presque inintelligible : « hmmène- les . va-l'en loin, 
je sens que je vais vous mordre! • 

Prise de terreur, Mme Moy ;se sauva emmeuaol les 
trois pauvres petits. 

Aussitôt le malheureux, avec des cris terribles, de 
véritables hurlements de fauve, se rua sur ses meubles, 
brisant tout autour de lui, déchirant ses vêtements. 

M. Panl Weiss, secrétaire du commissaire de police, 
r ^ i i ' i V ' T L l f r ' f . ^ { « ? J < ! n L n r t " , l 0 n U , i l e f u s i l i prévenu par des voisins, accourut eu toute UUe.iccom-
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sont souvent Inefficaces. 

On télégraphie de Uuluwayo 

I heureux ensanglanté, eteudu à terre sans connaissance, 
au milieu des ruines de sou mobilier. 

dirigés, avec ce troupeau, vers Maloppohills. . " K o v ' e n u , , u i e l r e p r l s d . Q n a c c ù s d . 0 V ( l r o u l j ( , , | e l e 

R i x e s e n t r e p é c h e u r s . — Le r e p o s d u d i m a n c h e Pauvre diable se jeta sur eux , essayant de les mordre; 
i n t e r v e n t i o n de l a po l ice ' u n e l a t t e terrible s'engagea alors. Finalement, le malade 

;(ut l igottésur une banquette dont, à coups de dents el 
Londres, 19 mai. — Hier a éclaté, à Newlyn , dans le.d'ongies, il arracha, peu à peu, le cuir , 

comté do Cornonailles, une émeute sérieuse. ' . I On dut lui mettre la camisole de force et requérir une 
C'est le résultat d'un conflit entra les pécheurs locaux ! voiture pour l'emporter, malgré l'heure tardive, à l'intlr-

qui ne voulaient pas travailler le dimanche et d'autres meriespéciale du Dépôt, 
pêcheurs qui refusèrent de chômer. 

Des rixes ont eu lieu. Les partisans du repos domini- L a d é m e n c e d a T s a r 
cal ont jeté à la mer le poisson que rapportaient les au­
tres pêcheurs 

Une canonnière et des renforts de police ont été m a n ­
dés par télégraphe. 

Le n o u v e a u s h a h 

Londres, 19 mai. — Suivant une dépêche de Moscou 
au Daily News, MuzalTer ed Dine s'est toujours montre 

Londres, 19 mai. — Le correspondant du Duilii ch.ro-
nicle à Rome c o i t savoir que le tsar aurait l'intention de 
faire mettre en liberté lous les prêtres catholiques dépor­
tés en Sibérie. 

Le p r i n c e Henr i d'Orléans 

Londres, 19 mai. — Le prince Henri d'Orléans a fait, 
plein <i'amabilité pour les ofliciers russes qui l'ont ap- hier soir, devant la Royal Oéographlcal Society, une con 
proche à Tabriz. 

H lear a dit fréquemment combien la Russie et les 
Russes étaient pour lui objet de prédilection. 

L a r c h i d u c C h a r l e s L o u i s 

Vieune, 19 mai. - - La bénédiction du Pape est arrivée 
cette nnit au palais de l'archiduc Charles-Louis. L'em­
pereur s'est rendu auprès du malade à une heure du 
matin. 

U n I m p o r t a n t s n o c è s d e s t r o u p e s I t a l i e n n e s 
en A b y s s l n l e 

Rome 19 mai. — Le lieutenant Sapelli a été envoyé le 
19 mai, avec nne partie des bandes de Séraé, pour 
reprendre Ambad-Deora, occupé par le fils du ras Se-
bath. 

férence sur son vojage en Asie. 

E n g a g e m e n t formel 

Berlin, 19 mai. — Le \ational Zeitung, commentant la 
promesse faite hier, au Reichstaijtpar M. de Iloheuloh''. 
qu'on projet de loi réformant la législation militai)e 
serait déposé en automne, dit qu'un homme d'L'tat aussi 
sérieux n'aurait pas pris pareil engagement s'il n'était 
convaincu qu'il y serait fait honneur. 

Cette assurance facilitera l'adoption de la loi sur les 
quatrièmes bataillons. Elle a également une grande 
portée politique, puisqu'elle coupe court aux bruits de 
crise qu'avait fait naître l'attitude hostile du cabinet 
militaire de l'empereur à l'égard de la réforme en ques­
tion. 
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